Entrelinhas

 Periódico da Associação Paraibana de Cegos-Apace-

 Ano VII  - Nº 21

 Janeiro-Junho de 2004

 Impressão Braille pelo:

 Centro de Apoio Pedagógico para Atendimento às Pessoas com Deficiência Visual -CAP-

 Rua Orestes Lisboa, S/ N, Conj. Pedro Gondim, 58.

 João Pessoa/ P B

 031.090

 Fone: (0xx83) 224-00-58

 Homepage

http://intervox.nce.ufrj.br/~cap-pb
2004

 Associação Paraibana de Cegos -Apace-

 Endereço comercial:

 Rua Maria Ester Mesquita, s-n

 Centro Social Urbano Monsenhor Padre José Coutinho

 Bairro dos Ipês

 Cep: 58028-700

 João Pessoa  - PB

 Tele-fax: (0xx83) 225-3377

 Expediente

 Edição

 Joana Belarmino

 Revisão

 Maria do Socorro Belarmino e José alberto de Melo

 Impressão e encadernação

 Centro de Apoio Pedagógico -Cap / Funad-

 Tiragem de 100 (cem) exemplares

 Endereço para Correspondência

 Rua Deputado Geraldo Mariz, 525, Apto. 704

 Tambauzinho

 João Pessoa   - PB  - Brasil

 cep: 58042-060

 Tel: (83) 243 3363

 e-mail:

mailto:pandora00@jpa.neoline.com.br  Versão online em:

http://intervox.nce.ufrj.br/~joana
 Distribuído gratuitamente para

 Associações e Instituições de e para cegos

 Veja nesta Edição:

 Uma flor Amarela e dezenas de mãos Unidas num elo de força e ternura.

 A reportagem relata o que aconteceu no I I I Seminário Latino-americano de Mulheres Cegas, realizado na cidade de Quito, Equador, entre os dias 15 a 17 de abril.

 Na coluna opinião, confira a colaboração de Suzi Belarmino.

 Cuba será até 2008 a Nova sede da União Latinoamericana de Cegos.

 Saiba sobre isto em uma reportagem sobre o V Congresso e a V I Assembléia da Ulac.

 Conheça as conquistas da Apace na área do Esporte e veja suas principais realizações no ano de 2003.

 Leia a homenagem de Entrelinhas para os nossos companheiros Lusia Maria de Almeida e Amilton Garai da Silva, vitimados em um trágico acidente, em janeiro de 2003.

Editorial

 A Associação Paraibana de Cegos, Apace, tem o prazer de entregar aos leitores de Entrelinhas, o vigésimo primeiro número de sua publicação.

 Não podemos deixar de reconhecer o longo hiato que se estabeleceu desde a  ublicação do último número, no ano de 2001, até este momento mágico de um novo reencontro.

 Reencontro que esperamos seja duradouro e que possa traduzir-se em um período em que Entrelinhas possa novamente reafirmar-se como um canal de comunicação com as associações de cegos em âmbito nacional e internacional, primando pela qualidade das suas informações e pelo fortalecimento dos laços de amizade e interesses comuns que unem o movimento associativista dos cegos no mundo.

 Decidimos não fazer nenhuma promessa neste editorial de Entrelinhas. Inúmeras dificuldades nos impedem hoje de fixar uma periodicidade para a nossa publicação.

 Nos esforçaremos entretanto, para que nosso periódico não mais se distancie por tanto tempo do seu público. Continuamos abertos à colaboração dos leitores, que pode ser feita em nossa coluna de opinião e naquela dedicada aos informes. Faça Entrelinhas junto com a Apace.

 Participe desse espaço, que se coloca quase que como a única tribuna aberta à comunicação das pessoas cegas no Brasil, onde há uma profunda lacuna de periódicos nessa linha na atualidade.

 Uma Flor Amarela e Dezenas de mãos unidas em um Elo de Força e Ternura

 Por Joana Belarmino

 Os dois pés plantados nas duas metades do mundo. Éramos eu e um bando de outros turistas à espera do espolcar dos flashs, da fotografia emblemática, incapaz  de enquadrar a misteriosa nuvem das recordações, dos pensamentos, ao modo de pássaros ao mesmo tempo prisioneiros e livres, no cenário de árvores, montanhas e vulcões.

 Eu não podia deixar a cidade de Quito sem aquela fotografia. Ali plantada, os olhos a contemplar o sol do meio dia, como que adivinhando as montanhas atrás  de mim, salpicadas de brancos de neve antiga, à espera de neve nova, ali plantada, a revisar os dias de Quito.

 Quinze, dezesseis e dezessete de abril, e uma agenda a cumprir. Dezenove países de américa Latina enviaram representantes para o I I I Seminário    

 Latino- Americano de

 Mulheres Cegas.

 Desfizemos nossa bagagem num hotel simples e acolhedor, " El Sies de Deciëmbre", com sua decoração rústica em madeira velha, seus quartos para duas e três  e de pronto encontrei-me no meio do torvelinho do falar cubano, caldal de palavras amalgamadas, alegria de um vozear musical que me fez trautear a velha canção revolucionária, "...de cuba traigo un cantar...".

 Equador, sede do evento, pôde enviar representantes de quase todas as suas províncias. O grupo todo compunha mais de vinte mulheres, representantes de Timborazo,

 Cuenca, Guahyakil, e tantos outros pedaços de pátria de nomes tão sugestivos, entrelaçar de sílabas a revelar o lastro linguístico de etnias as mais variadas.

 Apoiaram o evento, a União Mundial de Cegos, U M C, a D K B W e a Organização Nacional dos Cegos Espanhóis, Once, através da Fundação  de apoio às Organizações de América

 Latina, Foal. A Federação Nacional dos Cegos de Equador, Fence, cuidou do apoio logístico, da recepção local e da elaboração de uma programação  cultural.

 Kicki Nordstrõm, presidente da Unmião Mundial de cegos estava entre nós e abriu a programação das conferências, para falar acerca das organizações internacionais no campo da tiflologia:

 U M C, I B S A, Icevi e

 I A P B.

 Para além das conferências, nos dividimos em grupos de configuração do mapa geopolítico de américa Latina, para exercitar em grupos de trabalho, planificação  de estratégias de ação, discutir a realidade organizativa das mulheres cegas em América Latina, ressaltar nossos pontos fracos, experimentar nossa força. "... Nostra fuerza estä en nuestra unión". O lema apareceu em quase todas as falas. E porque esteve tão recorrente nos discursos, me fez pensar/sentir, que  a América

 Latina é um grande continente irmanado em muitas contradições, desigualdades, injustiças. Me fez pensar/sentir que América Latina é um grande continente  irmanado num coração que pulsa e inventa todos os dias um modo de recomeçar sua luta, suya lucha, numa espécie de caminho entremeado pela alegria, la voluntad, a persistência.

 E ainda é longo o caminho desdobrado sobre nossas mãos, nos dias de Quito. Em América Latina, a organização das mulheres cegas ainda é embrionária na  maior parte dos países. Cuba tem sua organização nacional de mulheres cegas, multiplicada em núcleos locais que centralizam-se nacionalmente. Entretanto, em países como 

 Argentina,

 Uruguai, a mobilização das mulheres ainda é frágil. As dimensões continentais do Brasil, a fragilidade de boa parte das suas associações locais, desencorajam  a idealização e materialização de um movimento nacional organizado de mulheres cegas.

 O movimento associativista dos cegos, em parte significativa do continente, ainda se caracteriza pela presença marcante dos homens. Para se ter uma idéia de  tal realidade, a nova executiva da Ulac, eleita em seu V I Congresso, compõe-se de quinze homens e cinco representantes do sexo feminino.

 As mulheres estão presentes nas associações, sobretudo nas cidades de médio e grande porte, mas em geral, não sentem a necessidade de organizar-se em torno de sua condição específica, e tão pouco são estimuladas por seus líderes associativistas.

 Há no entanto, uma realidade difícil que foi relatada em Quito. Em muitas cidades, as mulheres não têm acesso a qualquer assistência. Perderam sua auto-estima  e muitas vivem confinadas em realidades familiares preconceituosas e discriminativas. Realidades familiares que emolduram estas mulheres em uma ditadura do "não  pode", a qual perpetua-se em outros espaços da sociedade e da cultura. " Hay quy rebelarse, hay quy romper con esto e salir para la conquista de los nuestros derechos de ciudadania", testemunha Patrícia, representante do Paraguai.

 Mas as relações de gênero são levadas a sério por U M C e Ulac. Desde 1994, as organizações de cegos são estimuladas a enviarem aos eventos internacionais,  delegações compostas por mulheres e homens. Foruns e seminários de mulheres são sempre eventos que precedem aos congressos internacionais das duas organizações. À espera do flash, os pés plantados entre aquela fascinante linha divisória e veio-me à cabeça um instantâneo do primeiro dia de seminário, da solenidade de abertura.

 Veio-me à lembrança o momento de haver tocado a flor amarela que todas nós recebemos na entrada do salão do evento.

 Uma flor amarela, úmida do orvalho da manhã de Quito, um caulezinhho vigoroso a exibir ao mesmo tempo ternura e força. E pensei no mundo como uma semiose. 

 Como um crescendo de signos que se entrelaçam, nos pontos mais imprevisíveis, e compõem sempre a mensagem a ser lida. Força e ternura. Foi este o binômio que nos moveu  nos dias de Quito e que nos deve impelir para a frente, sempre.

Opinião

 Ver ou não ver: eis a questão!

 Suzi Belarmino

 Aproveito este espaço para desarrumar as idéias, provocar reflexões, remexer em aspectos de uma temática que faz parte do mundo tiflológico e pouco ainda tem se escrito sobre ela. Falo de pessoas com baixa visão.

 Essas reflexões serão pautadas em minha prática enquanto pedagoga, educadora e participante em vários debates e conferências que discutem a educação de pessoas  cegas, sobretudo no contexto educacional do estado da Paraíba e mais especificamente da cidade de João Pessoa.

 Desde que o Braille é Braille, iniciou-se toda uma produção científica sobre alternativas pedagógicas para pessoas cegas. As adaptações básicas sempre  foram no sentido do aumento da produção de livros em braille e da implementação de outros recursos, tendo o Braille por marco na prática educacional dessas pessoas.

 A escolarização de pessoas cegas, até a década de 50 do século passado era feita eminentemente em escolas especiais (institutos), mas, já a partir de então se percebia a imprecisão das definições sobre cegueira em vigor, que através de classificações genéricas e estatísticas em tabelas numéricas tentavam conceituar desde a cegueira total, até o mais alto grau de acuidade visual considerado déficit visual.

 No campo educacional, o aluno real com sua individualidade e peculiaridades na sua forma de aprender quando cego total "sem nenhuma percepção luminosa", tinha seu processo educacional todo baseado na leitura e escrita braille, sendo estimulados para tanto todos os sentidos remanescentes na falta da percepção visual. Quando se tratava de um aluno com algum resíduo visual, as definições não davam conta de forma mais objetiva de quais alternativas deveriam ser usadas no processo educacional desse aluno. Some-se a isso a pouca capacitação dos professores para atenderem a essa demanda, e a incipiente existência de auxílios ópticos a serem distribuídos. A angústia de professores juntava-se a angústia dos pais. Os primeiros ficavam se perguntando: * Será que devo ensinar esse aluno a escrita braille ou a escrita cursiva? * Será que ao estimular o aluno a usar o resíduo visual não vou estar fazendo com que ele faça esforços mais que o necessário e venha a perder esse resíduo? * E se eu ensinar a escrita cursiva e ele perder o resíduo visual como vai continuar os estudos sem ter aprendido o braille? * Como posso dar conta, em uma mesma sala, de alfabetizar pelo braille e pela escrita cursiva? * Será que devo permitir que meu aluno com acuidade visual leia o braille com os olhos ou com o tato?

 Os pais de alunos com baixa visão, por sua vez, temiam que os seus filhos não conseguissem acompanhar os estudos numa escola comum, preferiam omitir determinados detalhes da capacidade visual de seus filhos para que permanecessem nas escolas especiais, previam a falta de materiais adaptados e ampliados nas escolas comuns.

 A expansão da escola pública na década de 50 e a prática do paradigma integracionista trouxe à tona, dentre os principais problemas de aprendizagem, a baixa visão.

 Caso o déficit visual não fosse identificado antes da fase escolar, poderia ser um fator de interferência na aprendizagem. Neste sentido foram ampliadas campanhas oftalmológicas em escolas, capacitação de profissionais para trabalhar em processos de reabilitação e estimulação visual, mais materiais foram adaptados a exemplo de cadernos para escrita cursiva e livros em tipos ampliados, e uma série de recursos ópticos foram desenvolvidos e mais amplamente distribuídos com alunos sobretudo nas capitais brasileiras.

 Na década de 90, as discussões mundiais inspiradas pelo paradigma da inclusão repercutiram no repensar das definições de cegueira e baixa visão. Assim, a orientação atual é que a acuidade visual seja avaliada levando-se em conta cada individualidade, somente prescrito qualquer tipo de atendimento educacional e de reabilitação após o parecer de uma equipe multidisciplinar composta de oftalmologista, psicopedagogo, professores, que procederão avaliação clínica e funcional visando diagnosticar com mais precisão o que realmente ver essa visão.

 Na busca de inclusão social e de um mundo mais acessível para todos/as, sabemos o quanto ainda falta para nos aproximarmos desse ideal. Num país em que saúde  e educação estão longe de ser metas prioritárias, em que faltam políticas de prevenção, diagnóstico e mais ajudas técnicas, sabemos que interrogações e carências materiais ainda vão perdurar por mais tempo. Enquanto alunos cegos bradam por mais livros em braille, por mais tecnologias e oportunidades de estudo e trabalho, alunos  de baixa visão bradam por mais livros em tipos ampliados, mais auxílios ópticos e mais clareza para os impasses a que estão sujeitos, na fronteira entre o ver e o não ver.

 Essa problemática carece de mais estudos, de terminologias mais adequadas. Percebemos o quanto é incômodo para portadores de baixa visão quando por exemplo,  na área da informática usamos as expressões "cheirar a tela ou o teclado do computador", para dar a noção de que essas pessoas têm algumas vezes que está muito próximas do objeto a fim de visualizá-lo.

 As tecnologias são as ferramentas mais modernas de que dispomos a nosso favor e nessa área, para pessoas cegas totais existem já os leitores de tela e os sintetizadores.

 E as pessoas com baixa visão? eis a nossa dificuldade enquanto professores de informática. Esses alunos por vezes acabam não dando ouvidos aos leitores de tela  e em alguns casos, por terem uma acuidade visual insuficiente, acabam tornando esse processo em algo árduo, cansativo e bem mais lento, aproximam de forma exagerada o rosto da tela, comprometem a posição postural e ainda nem se conhecem totalmente os prejuízos que essa aproximação da tela pode causar para a saúde.

 O professor Antônio Borges, ( U F R J), com larga experiência na área de informática para deficientes visuais, em resposta por e-mail a discussão dessa temática também corrobora com nossas palavras, como se pode ver nessas afirmações textuais: " O assunto é pra lá de sério. (...)

 Em nossos cursos do projeto

 Habilitar, os alunos que mais têm dificuldade não são os tetraplégicos, que comandam o computador com a voz ou com aparelhos, nem os cegos que usam o Dosvox,  e o leitor Monit32, e obtêm a informação pela síntese de voz.

 São exatamente os de visão subnormal, que ao tentar ler a tela com seu resíduo visual, perdem muito mais tempo, e não conseguem adquirir o conhecimento pela falta da percepção global. Eles, ao optar pela visão perturbada, acabam por ter o pior dos dois mundos."

 Agora vejamos o que nos diz uma pessoa com baixa visão, também em resposta a e-mail: "eu acho que uma pessoa de baixa visão, seja essa visão muito baixa ou não deve ser estimulada. O resíduo visual, mesmo que seja quase insignificante, pode ajudar o deficiente em algumas circunstâncias. Não gosto de escolas que tratam deficientes visuais parciais como sendo totais. Concordo com os que pensam que devemos aproveitar a visão enquanto temos, até hoje ninguém me provou que ficarei cega por esforço. Mas ao mesmo tempo, concordo que a pessoa com baixa visão deve se acostumar ao "mundo dos cegos totais" pois em alguns casos, o subnormal pode se tornar cego total e se ele for se adaptando aos poucos fica mais fácil pra que ele consiga viver mais tranqüilamente."

 Essa foi minha opinião/contribuição para mostrar o quanto essa temática carece de mais estudos, investigações, do quanto as pessoas de baixa visão precisam ainda terem voz, para serem construídas novas respostas a partir de seu próprio referencial. 

 Pedagoga, mestre em educação, educadora e revisora braille.

 Entrelinhas aguarda sua colaboração para esta coluna. 

Os artigos não devem exceder a um máximo de cinco páginas em braille. Podem ser enviados via e-mail  ou pelo correio (vide endereço no expediente), preferencialmente em braille.

 A correspondência deve trazer também uma pequena nota com dados pessoais do autor-colaborador.

 A equipe responsável pela edição do boletim não publicará aqueles artigos que fugirem da linha editorial do periódico, a qual se baseia na liberdade de expressão, desde que esteja fundada no respeito, na ética e nas regras de boa convivência.

 Entrelinhas não se responsabilizará pela devolução dos artigos recusados.

 Agradecemos sua participação!

 A Casa de dona Adalgisa Fez Sessenta anos

 O Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha comemorou no último dia 16 de maio, sessenta anos de fundação e de dedicação à educação de crianças,  jovens e adultos cegos e de baixa visão. Sendo a única escola especial para pessoas cegas existente na grande João Pessoa e atendendo uma demanda das mais variadas localidades  no

 Estado, a instituição é considerada modelo e centro de referência para a região Nordeste.

 A festa de homenagens pelos sessenta anos da casa realizou-se no dia 12 de maio, quando foi celebrada uma missa em ação de graças, seguida por uma programação cultural, com a posição de uma placa em homenagem a Lusia Almeida, ex-presidente da escola, na sala de recursos pedagógicos. Música, encenação e muitas outras atividades fizeram parte da programação da manhã festiva, em que aconteceu também, lançamento de um cd comemorativo aos sessenta anos, produzido por Suzi Belarmino.

 Cerca de 50 alunos na faixa etária entre quatro a dezoito anos estão atualmente matriculados na instituição, em regimes de internato, semi-internato e externato.

 Na escola, as crianças e adolescentes recebem atendimento nas mais variadas modalidades: educação musical, informática, atividades de educação física e prática  desportiva, além das quatro séries do ensino fundamental. A escola também dá total acompanhamento àqueles alunos que já ultrapassaram a primeira fase do #,o grau e são incluídos na rede regular de ensino.

 O instituto foi fundado no início de 1944, graças ao empenho e esforço de Dona Adalgisa Duarte da Cunha, dama da sociedade local, que em 16 de maio  daquele ano, conseguia o seu reconhecimento como órgão de utilidade pública junto ao Governo. Na escola que leva o seu nome, dona Adalgisa plantou as primeiras árvores  e escreveu também, os primeiros livros em braille para o aprendizado dos alunos, utilizando-se dos instrumentos mais simples para a produção do braille, a reglete e o punção.

 A trajetória do instituto foi sempre marcada por uma história de muitas dificuldades, e também de muitas conquistas. O governo da Paraíba, nas esferas    

 Estadual e

 Municipal, coloca à disposição da escola, boa parte dos seus funcionários. O Governo Federal, envia à instituição, uma pequena mensalidade por cada aluno  matriculado.

 No entanto, projetos, convênios e doações de particulares são suas fontes de renda principais, fatores que nunca permitiram que a casa pudesse alcançar independência financeira.

 Esse quadro de dificuldades, não impediu no entanto, que a escola influísse decisivamente na formação pessoal e intelectual de inúmeros profissionais cegos, que hoje atuam nos mais variados setores da sociedade. José João de Vasconcelos, um dos primeiros alunos a freqüentar a escola à época da sua fundação, concluiu  seus estudos e trabalhou no instituto durante toda a sua vida funcional, tendo também destacada atuação na área da música. Cícera Brito da Silva, hoje aposentada,  é outra desbravadora. Chegou também junto com os primeiros alunos à casa de dona Adalgisa. Ali estudou, aprendeu música, e depois de ter concluído os estudos básicos,  foi para São Paulo onde se especializou no ensino para crianças cegas.

 Saudades e Homenagens

 A festa de aniversário é também um espaço para homenagens aos ex-presidentes da casa. Dentre estes, destacam-se as gestões do profissional liberal José   

 Quirino da

 Silva, que dirigiu o instituto num período em que as escolas especiais passavam por inúmeras mudanças, exigências dos órgãos de educação especial do governo federal.

 As décadas de oitenta e noventa conheceram a administração de Hállamo Duarte da Cunha, um dos filhos da fundadora do Instituto. Destacam-se ainda,  as gestões de

 José de Arimatéia Albuquerque e de Maria do Socorro Quintans.

 Por duas gestões, ocupou o posto de presidente da instituição, uma "filha da casa", Lusia Maria de Almeida. Ela estava cumprindo o final do seu último  mandato, em janeiro de 2003, quando um trágico acidente automobilístico a separou irremediavelmente do convívio da escola.

 Articuladora, militante ativa do movimento de cegos, Lusia carreou para a instituição, inúmeras conquistas. Melhorias materiais no prédio, um laboratório  de informática equipado para a formação dos estudantes e para a produção do material braille, assim como o reconhecimento da importância da escola junto às esferas municipal, estadual e federal.

 Atualmente, dirige a instituição, a educadora Maria de Lourdes Lacerda de Farias, funcionária da casa e que já vinha ocupando cargos na diretoria executiva,  durante as gestões de Lusia Almeida. Comprometida com a educação e a formação das crianças e adolescentes cegos, Maria de Lourdes tenta impor sua marca administrativa  num contexto em que a escola enfrenta muitas dificuldades financeiras.

 Com o apoio da sua equipe, implementa alguns projetos simples, visando minimizar o quadro de dificuldades. A reciclagem de papel e de outros materiais são iniciativas que têm ajudado, mas não são suficientes para garantir a qualidade permanente do atendimento na escola.

 Ela explica: " O Instituto dos cegos é uma escola particular, não pertence ao Estado nem ao município. Eu penso que o Instituto é um bem da sociedade,  um bem da comunidade de João Pessoa e, portanto é responsabilidade de todos nós, famílias de portadores de deficiência, governantes, empresariado, sociedade organizada".

 Cuba Será a sede da Ulac até Dois mil e Oito

 Por Joana Belarmino

 Dezenove países filiados, sete países convidados, sessenta e oito delegados efetivos, cerca de cem pessoas do Equador e cento e cinquenta participantes vindos  de fora. Esses são os números redondos do V Congresso da União Latino- Americana de Cegos, realizado em Quito, Equador, no período de 19 a 21  de abril último. O evento abrigou ainda, como programação paralela, o I I I Seminário Latino- Americano de Mulheres cegas, ocorrido entre os dias 15 a 17 de abril, e a Assembléia 

 Geral da Ulac, nos dias 23 e 24. " Tecnologia, Ponte para a educação e o Emprego", este foi o tema central do congresso, abordado em uma programação que contou com conferências, mesas redondas,  painéis e exposições, contemplando os diversos segmentos da área da cegueira e baixa visão, como os jovens, as mulheres, os grupos de terceira idade, os surdo-cegos e as crianças. As perspectivas profissionais também foram envolvidas na abordagem do tema. A programação informática, a criação de softwares, a tecnologia aplicada  à educação, ao urbanismo e à remoção de barreiras foram outros tantos temas apresentados e debatidos.

 Apoiou o evento, a Organização Nacional dos Cegos Espanhóis, Once, através do fundo Ibero-americano para América Latina, Foal, e a realização  esteve a cargo da Federação

 Nacional dos cegos de Equador, Fence. Dentre os países convidados destacam-se as participações de Singapura, África do sul, Estados Unidos,  e da presidente da União

 Mundial de cegos, U M C, Kicki Nordstrõm.

 A S S E M B L É I A G E R A L

 A Assembléia geral da Ulac foi instalada na manhã do dia 22 de abril, nas dependências do Hotel Quito, sob a presidência de Gloria Penizza, então  presidente da União, com a participação de 68 delegados dos países afiliados, com direito à voz e voto, e ainda com a participação de convidados e observadores, com direito à voz.   

 A agenda a cumprir era vasta, e a assembléia transcorreu num clima de tranqüilidade e cordialidade.

 Discutiu-se e aprovou-se, com algumas críticas, o relatório de atividades do quatriênio 2000/2004, sob algumas ressalvas de que muito pouco foi realizado em favor das pessoas cegas da América Latina neste período. Aprovou-se a nova quota para entidades filiadas à Ulac, que passou de vinte para quarenta dólares  a cada ano, e também a anuidade para pessoa física, que passou de dez para vinte dólares. Este tópico mereceu críticas da parte do presidente da Foal, rafael Mondaca,  que considerou essas quotas bastante irrisórias, impeditivas de uma maior expansão da Ulac em suas ações.

 ELEIÇÕES

 O ponto alto da assembléia foram as eleições da nova diretoria da Ulac, realizadas na manhã do dia 23, quando foi renovado todo o executivo da União e a maior  parte das suas comissões. Apenas uma candidatura postulou a presidência da entidade. Por unamidade e através de longa aclamação, foi eleito presidente para o quatriênio 2004/2008, o cubano Josè Monteagudo González. A diretoria executiva ficou assim constituída:

 Presidente, Josè Monteagudo González; primeiro vice-presidente, Julio barba, Equador;

 Segundo vice-presidente, Julio Canizales, el Salvador; ex-presidenta imediata, Maria Gloria Penizza, Venezuela;

 Secretário, Mariano Godachevich, Argentina;

 Tesoureiro, Marco antonio Bertoglio dos santos, Brasil.

 O comitê executivo da Ulac ganhou a seguinte configuração:

 Coordenador da Comissão de reabilitação e Baixa Visão, Patricio Parada, Chile; comissão de Educação, Rubens Vásquez, Honduras;

 Desporto, Recreação e Educação física, Artur Rivera, Honduras;

 Direitos Humanos e Legislação, Guillermo Moreno, Panamá;

 Promoção da Condição da Mulher Cega, Norma Toucedo, Uruguai; terceira Idade, Hernando Pradilla, Colômbia;

 Prevenção da Cegueira, Cristina Godói Felipe, Brasil;

 Capacitação e emprego, Adilson Ventura, Brasil;

 Acesso à Informação e à Cultura, Fernando Galarraga, Argentina;

 Promoção da Condição dos Jovens Cegos, Otto Pereda, Guatemala.

 As áreas geográficas foram distribuídas entre os nomes:

 Brasil, Mizael Conrado de Oliveira;

 Caribe, Fausto bueno, República Dominicana;

 Conesul, Marina Sepúlveda, Chile;

 Região Andina, Rosário Galarza, Peru;

 México e Centro América, Aurélio Hernandes, México;

 Representante dos membros internacionais, Organização Nacional dos Cegos Espanhóis.

 Na opinião de Adilson Ventura, a nova diretoria eleita torna a Ulac mais democrática. Quinze dos dezenove países filiados têm assento na junta diretiva  da União.

 Dos novos vinte membros eleitos, pelo menos quatro vagas foram disputadas e conquistadas pelo Brasil.

 Josè Monteagudo González dirigiu a Ulac em caráter provisório, no período de janeiro a abril do ano de 2000, quando o movimento internacional de cegos  viveu a perda irremediável do então presidente da Ulac, Enrique Elisalde. Eleito pela primeira vez, em um longo voto de aclamação que demonstrou carinho e entusiasmo  por parte dos delegados presentes à última assembléia, Monteagudo falou de suas responsabilidades frente à União. " Para mí es una sensación de altíssima responsabilidad, un gran compromiso con mis compañeros ciegos na América Latina, con los que conosco e con los muchísimos qui no conosco. Yo, como persona ciega de nacimento conosco mucho bien lo qui significa ser ciego y por iso pienso qui yo tengo um mucho grand compromiso con  mis compañeros; Yo quiero hacer todo cuanto sea posible por nuestra gente.

 Pra Cuba es um mucho grand honor que um cubano sea Presidente na U L A C porqui mipais fue fundador da U L A C y porqui nosotros tenemos una grand asociación  qui tiene filialis en todas las provincias e municipios de Cuba.

 Yo non puedo saber qui significa pra Latino- América qui yo sea President de la U L A C, más yo soy una persona mucho latinoamericanista e sento que nosotros  tenemos uma gran patria e qui tenemos que luchar mucho forti pra qui los ciegos de noestra terra podan ir adelanti".

 Prioridades

 Trabalhar em prol do fortalecimento do movimento organizado de pessoas cegas e de baixa visão em nível internacional, regional e mundial; trabalhar em favor da  integração real e efetiva da mulher cega nas atividades de luta pela reequiparação de oportunidades no movimento; atenção à participação dos jovens, grupos de terceira idade, as pessoas surdo-cegas e os grupos indígenas cegos e de baixa visão para a sua efetiva integração ao movimento internacional de cegos; estas são algumas das dez prioridades que compõem o plano apresentado pelo presidente eleito Josè Monteagudo e que nortearão as linhas de trabalho da nova diretoria da Ulac.

 Assembléia Mundial.

 Os delegados presentes à assembléia da Ulac receberam um longo informe acerca da assembléia da União Mundial de Cegos, e do forum Mundial de Mulheres Cegas. Os dois eventos realizam-se no período de 2 a 6 de dezembro próximo, na cidade do cabo, África do Sul, congregando  160 países filiados à União Mundial de Cegos.

Curto circuito

 Beto Melo ganha Prêmio Em João Pessoa

 Vinte e três anos após ter conquistado o segundo lugar no primeiro festival que participou, o cantor e compositor Beto Melo voltou a ser destaque na música  paraibana ao ser um dos vencedores do 14º M P B Sesc.

 A música Triângulo composta por ele e interpretada por Suzi Belarmino, empatou em primeiro lugar com a música Varadouro de Chico

 Viola, dividindo o prêmio de mil reais. Beto Melo que já lançou um compacto duplo e um C D, está com o segundo trabalho pronto para ser prensado; a vitória no M P B Sesc, que deu a música Triângulo o direito de participar do C D com as doze finalistas do festival, é considerada por ele  como um prêmio a sua parceria com Suzi Belarmino que foi a musa inspiradora da música que ela mesma defendeu.

 Apace Continua a ser Destaque no desporto Nacional e Internacional

 Em 2003, a Apace reconfirmou sua trajetória de conquistas dos últimos cinco anos, a qual lhe rendeu em 2000, o título de tri-campeã brasileira de futsal.    

 Ano passado, a entidade sagrou-se campeã nos regionais masculino e feminino norte-nordeste de goalbal, obtendo  quarto e quinto lugar, respectivamente, nos brasileiros  desta modalidade.

 No cennário internacional a entidade também fez boa presença. Dois dos seus atletas mais respeitados pelo nível técnico e de competitividade, Legi Pedro  e Damião

 Robison, fizeram parte da seleção brasileira que participou do Campeonato Mundial de Goalbal realizado pela Ibsa, Em Kebeck, no

 Canadá.

 Da Copa América de futsal em Bogotá,

 Colômbia, participaram os atletas Marcos Felipe e Damião Robison, além do goleiro Andreone

 Fabrício e do treinador Antônio de Pádua, que já é a algum tempo, técnico da seleção brasileira, graças ao seu desempenho reconhecido pelos dirigentes do desporto brasileiro para pessoas cegas e de baixa visão.

 O trio em breve começará novamente a fazer as malas, juntamente com Gabriel e o técnico Antônio de Pádua, os três já estão escalados para a seleção brasileira  de  futsal que disputará as paraolimpíadas, em Atenas, Grécia.

 Jampa sediará Campeonato Norte-nordeste

 João Pessoa vai receber no período de 1 a 6 de julho próximo, cerca de cem atletas cegos e de baixa visão que disputarão o Campeonato Regional Norte-nordeste  de futsal, representando os vários estados dessas regiões do país. O evento está sendo organizado pela Apace, com apoio da Associação Brasileira de Desporto  para Cegos,

 A B D C, e de órgãos estaduais e municipais.

 Cresce intercâmbio entre a Apace e o

 Movimento Nacional e Internacional

 Os números que aparecem no relatório de atividades da Apace, ano 2003, dão conta de que a entidade ampliou seu intercâmbio com o movimento nacional e internacional  de pessoas cegas. No movimento internacional, o destaque é para as participações desportivas bem sucedidas da entidade (veja matéria anterior) assim como para  indicações  de membros da Apace para posições importantes dentro do movimento, a exemplo da indicação da primeira Secretária, Joana Belarmino, para representar a  mulher cega  do Brasil junto à União Brasileira de cegos, nos eventos internacionais, assim como a indicação da assessora de cultura, Maria do Socorro Belarmino,  como membro  do conselho fiscal da Abedev.

 No movimento nacional, a Apace marcou presença em mais de dez eventos regionais e nacionais, isto porque o atual presidente da entidade, José Antonio  

 Ferreira Freire,  é também vice-presidente da Federação Brasileira de entidades de Cegos.

 Em âmbito local, a Apace teve participação decisiva em atividades de fortalecimento das políticas públicas para as pessoas portadoras de deficiência. Veja  algumas  dessas participações: participação efetiva da Apace nas reuniões do Conselho Consultivo da Funad; Participação do presidente da Apace, na conferência  municipal de Saúde, realizada em outubro de 2003. participação da assessora de cultura, Maria do Socorro Belarmino de Sousa, na elaboração do Plano Estadual  de educação.

 Participação nas discussões para a legislação dos conselhos estadual e municipal dos direitos da Pessoa Portadora de

 Deficiência aprovados por lei e por serem ainda efetivados.

 Homenagem

 Curto circuito reproduz aqui, a homenagem feita aos amigos Lusia Maria de Almeida, Amilton Garai da Silva e Maria Nazarete da Silva,  tragicamente separados do nosso convívio, na noite de 22 de janeiro de 2003, vítimas de um acidente automobilístico. Naquela ocasião, Amilton Garai era o presidente da Associação   

 Brasileira de

 Educadores de Deficientes Visuais, Abedev, com uma bem sucedida atuação no movimento nacional e internacional. Lusia Maria de Almeida, ex-presidente  da Apace, militante ativa no movimento de cegos, encerrava seu segundo mandato como a primeira pessoa cega a dirigir o Instituto dos Cegos da Paraíba Adalgisa Cunha. 

 Educadora, Nazarete

 Garai da Silva era sócia colaboradora da Abedev, tendo participado da direção da entidade por diversos mandatos.

Homenagem

 Amilton Garai da Silva, Maria Nazaret Garai da Silva, Lusia Maria de Almeida

 Quando o curso da vida os juntou mais uma vez, naquela trágica noite de 22 de janeiro de 2003, quando os segundos daquela noite chuvosa registraram o gesto definitivo das suas despedidas, quando o silêncio das suas vozes nos obrigou a desvelar o recente passado das suas histórias, pudemos encontrar um cotidiano vívido e pleno de gestos e ações em defesa da vida, da justiça social, do amor, da fraternidade e da solidariedade.

 E então compreendemos porque eles estavam juntos também naquela noite de janeiro. Seus ideiais, sua disposição e garra para o trabalho, sua determinação, seu  senso de justiça, a alegria com que partilhavam cada momento da vida, todos esses ingredientes já faziam parte do pacto que haviam celebrado com o mundo: O pacto que  sempre os tinha juntado na luta pela melhoria da qualidade de vida das pessoas cegas, o pacto que os fizera viver na prática de cada um dos seus gestos, um cotidiano de realizações em defesa da dignidade e da cidadania das pessoas cegas.

 E se todos os dias, quando em nossas rotinas de trabalho, ou nas horas de descanso em nossas casas, experimentamos essa profunda saudade que nos acompanha desde aquela noite, sentimo-nos também profundamente agradecidos à vida, por termos convivido com Amilton, Nazarete e Lusia.

 Repassamos na memória o som das suas vozes, relembramos trechos de conversas, piadas compartilhadas; seus rostos, alegres ou atentos, comparecem no caldal das nossas lembranças e a força do seu exemplo de absoluta dedicação à causa da cegueira nos impele a ir em frente, a desbastar caminhos, a lutar pela criação de um mundo melhor, onde todos estejam incluídos, onde a cegueira não seja vista como limitação ou empecilho, mas seja pensada como experiência criadora, como condição específica de  um ser humano total.

 Nossa profunda reverência a esses três companheiros, nossa homenagem, traduzida na oferta do nosso trabalho diário e persistente, na luta por criar o mundo que  eles  sonharam e pelo qual trabalharam em toda a sua vida.

 Entrelinhas Responde

 Esse espaço é seu, amigo leitor!

 Escreva ou envie e-mail para nós! Mande suas críticas e sugestões!

 Divulgue também nesse espaço, produtos e serviços.

 Confira nossa versão online em: 

http://intervox.nce.ufrj.br/~joana
 Faça sua festa!

 A Apace aluga som, mesas e cadeiras por preços a combinar.

 Faça seu pedido para: sede comercial: 

(83) 225 3377

